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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Pró-Reitora da Universidade Estadual Paulista/UNESP encaminha a este Conselho, pelo Ofício nº 105/11 – Prograd, protocolado em 26/04/2011, os documentos para Renovação do Reconhecimento do Curso de Graduação em Engenharia Civil, da Faculdade de Engenharia do Campus de Ilha Solteira, nos termos da Deliberação CEE Nº 99/2010 (fls. 321).

Para emissão de Relatório circunstanciado sobre a Renovação do Reconhecimento do Curso de Engenharia Civil, da Faculdade de Engenharia do Campus de Ilha Soleira da UNESP foram designados, pela Portaria CEE/GP 351/2001, os Especialistas, Professores Doutores José Samuel Giongo e Adriane Monteiro Fontana (fls. 334), que produziram o Relatório anexado de fls. 336 a 342.

O Processo foi baixado em diligência pela Consª. Relatora solicitando esclarecimento quanto à carga horária do Curso face à constatação dos Especialistas que a duração da hora/aula informada pela Instituição não era de 60 minutos e; sim de 50 minutos de aula efetiva e 10 minutos de intervalo (fls. 360).

1.2 APRECIAÇÃO
Nos termos da norma legal epigrafada, o pedido de Renovação do Reconhecimento de Cursos oferecidos por Instituições de Ensino Superior – IES, jurisdicionadas ao CEE-SP, deve ser acompanhado de Relatório síntese, conforme anexo na Deliberação CEE Nº 99/2010.

Relatório Síntese – Renovação do Reconhecimento do Curso de Engenharia Civil

Atos legais referentes ao Curso:

Autorização: Decreto Estadual nº 9449/77, de 27-01-1977.

Reconhecimento: Portaria nº 411, de 1º-10-1982, publicada no DOU de 05-10-1982.

Renovação do Reconhecimento: Parecer CEE nº 236/2006 e Portaria CEE/GP nº 206/2006, de 08-6-2006, por 5 anos (fls. 310 e 316)
Estruturas Curriculares:

· Resolução UNESP nº 40, de 21-12-1981, publicada no DOE de 22-12-1981 e retificada no DOE de 30-12-1981 e 1º-5-1982.

· Resolução UNESP nº 33, de 24-6-1988, publicada no DOE de 14-10-1988 e retificada no DOE de 15-10-1988, 18-10-1988, 14-10-1988, 19-3-1994, 22-3-1994 e 10-3-2001.

· Resolução UNESP nº 76, de 19-10-2007, publicada no DOE de 20-10-2007.

Responsável pelo Curso: Nome: Prof. Dr. Dib Gebara

Titulação: Doutor

Cargo ocupado na Instituição: Professor Assistente Doutor

Dados Gerais

Horários de funcionamento: período integral
manhã – das 8h às 12h, de segunda - feira a sábado

tarde – das 14h às 18h, de segunda - feira a sábado

noite – das 19h às 23h, de segunda a sexta - feira, quando necessário.

Carga horária total do Curso: 3.625 horas destas 180h são de Estágio Supervisionado, 90h de Trabalho de Conclusão de Curso e 240h de Atividades Complementares.
Número de vagas oferecidas, por período: 40 vagas por semestre em período integral (80/ano)

Tempo mínimo para integralização: 10 semestres

Tempo máximo para integralização: 18 semestres

Caracterização da infraestrutura física da Instituição reservada para o Curso:
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Biblioteca:
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Corpo Docente:

Relação dos Docentes do Departamento de Engenharia Civil
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Consta, ainda, do CD ROM encaminhado a relação dos docentes do Departamento de Físico-Química, do Departamento de Matemática e de outros Departamentos.
Classificação dos docentes, segundo a Deliberação CEE 55/2006
	Titulação
	Quantidade
	%

	Graduados
	 2
	2,24

	Especialistas
	 0
	0

	Mestres
	 2
	2,4

	Doutores
	52
	58,5

	Pós Doutorados
	33
	37

	Total
	89
	100,0


Corpo técnico-disponível para o Curso
	Tipo
	Quantidade

	Laboratório de Informática
	1

	Laboratório de Física
	4

	Laboratório de Química
	3

	Laboratório de Engenharia Civil
	5


Demanda do curso nos últimos processos seletivos, desde o último Reconhecimento (últimos 5 anos)
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Demonstrativo de alunos matriculados e formados no Curso desde o último Reconhecimento, por semestre
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Matriz Curricular do Curso

Distribuição de disciplinas por período (semestre ou ano)
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Das Considerações dos Especialistas

Os Especialistas designados para a Renovação de Reconhecimento do Curso de Engenharia Civil, da Faculdade de Engenharia produziram o Relatório circunstanciado, anexado aos Autos de fls. 336 a 342, do qual ressaltamos os seguintes pontos:

Análise do Projeto Pedagógico e do Relatório Síntese do Curso

“O Projeto Pedagógico e o Relatório Síntese do Curso foram analisados levando-se em conta os objetivos do Curso, o perfil do profissional, a análise do currículo pleno (ementas/atividades/bibliografia básica) e, ainda, a adequação do corpo docente e coordenador do curso.
Na grade curricular consta a exigência do cumprimento do estágio curricular, formalizada através da disciplina obrigatória - Estágio Supervisionado, com carga horária mínima de 180 horas, conforme exigido pela LDB. Também consta a exigência da realização do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), formalizado pela disciplina obrigatória - Trabalho de Conclusão de Curso, com 90 horas, e ainda, 240 horas de Atividades Complementares, totalizando para essas disciplinas 510 horas. Estas três atividades são obrigatórias para a conclusão do curso pelos estudantes. 

As Atividades Complementares são formadas por atividades de pesquisa e extensão, englobando também as “Disciplinas Optativas”, conforme tabela apresentada em anexo denominada “Relatório contendo outras Atividades Relevantes do Curso de Engenharia Civil”

Foi verificado também que, apesar de constar no Relatório Síntese a duração da hora/aula como 60 minutos, na realidade sua duração é de 50 minutos, sendo os 10 minutos restantes para “descanso do professor”. De acordo com o Coordenador do Curso, Dr. Dib Gebara, o “intervalo” entre as aulas foi incorporado à duração da hora-aula, em atendimento a Senhora Pró-reitora de Graduação da UNESP. No entanto, entende esta comissão, que apesar da definição quantitativa em minutos do que consiste a hora-aula ser uma atribuição da Instituição de Educação Superior, esta deve ser realizada sem que ocorra prejuízo ao cumprimento das respectivas cargas horárias totais dos cursos, lembrando sempre que a carga horária mínima dos cursos superiores é mensurada em horas (60 minutos), de atividades acadêmicas e de trabalho discente efetivo. Desta forma, entende a Comissão que o Curso não atende ao disposto na Resolução Nº 3, de 2 de Julho de 2007, e que na realidade o Curso possui 3.298 horas de atividade acadêmica ou de trabalho discente efetivo”.
Deve-se salientar, também, que a 5a Série / 10o período possui apenas duas disciplinas: Estágio Supervisionado (180 h/a) e Trabalho de Conclusão de Curso (90 h/a) que podem ser realizadas em outros semestres, permitindo ao aluno realizar o Curso em 9 semestres (4 anos e seis meses).

Objetivos do Curso e Perfil do Profissional a Ser Formado
De acordo com o projeto pedagógico do Curso de Engenharia Civil, da Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira/UNESP, pretende-se formar Engenheiros Civis Plenos, aptos a engajar-se em qualquer das áreas da aplicação da engenharia civil, com sólida formação básica, capaz de aprendizagem e atualização contínua ao longo da vida profissional. 

Dentre os formados, encontram-se profissionais atuando como engenheiros ou profissionais de nível superior em empresas estatais, nacionais e multinacionais, repartições públicas, universidades e centros de pesquisa, no país e no exterior.

Não há comentários sobre o mercado de trabalho do egresso, faltando justificar a necessidade de profissionais formados pelo Curso, inclusive na região de Ilha Solteira. É importante a análise da absorção dos egressos pelo mercado de trabalho.

Verificam-se importantes oportunidades de complementação da formação do aluno com atividades extracurriculares, como: participação em reuniões de Iniciação Científica, Congresso de Iniciação Científica, Semana da Engenharia, Recepção de Calouros, Programa de Acompanhamento Acadêmico, Estágios Profissionalizantes, Visitas Técnicas, Trabalho de Conclusão de Curso, Empresa Junior de Engenharia Tecnologia e Consultoria, Grupo PET (Programa Especial de Treinamento), Bolsa de Apoio Acadêmico e Extensão, Bolsa de Incentivo Tecnológico, Serviço Técnico de Informática e Rede FEIS/NET, Convênios Nacionais e Internacionais, 

Adequação das Ementas e Bibliografia do Currículo Pleno

As ementas apresentadas para as disciplinas da Estrutura Curricular do Curso de Graduação em Engenharia Civil atentem à proposta pedagógica do Curso. A bibliografia de diversas disciplinas encontra-se desatualizada, além de que, não há separação da bibliografia básica da bibliografia complementar.  Recomenda-se nova formatação do projeto pedagógico e atualização da respectiva bibliografia.

Adequação do Corpo Docente e Coordenador

O Corpo Docente conta com a participação de 89 docentes dos departamentos de Engenharia Civil, Matemática, de Física e Química, de Engenharia Mecânica, de Engenharia Elétrica e de Fitotecnia Tecnologia de Alimentos e Sócio Economia. 

Dos 89 professores, 78 têm regime de trabalho integral e 6 em regime parcial. Não foi especificado no Relatório síntese o regime de trabalho do professor doutor Edson Pereira Tangerino do Departamento de Engenharia Civil.

A qualificação docente é considerada adequada, e de acordo com o número de doutores que estão fazendo pós-doutorado, constata-se que a Instituição estimula a qualificação de seu corpo docente de forma efetiva. 

Procedimentos de Avaliação do Curso

A Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira – UNESP possui Avaliação Institucional realizada anualmente e respondida pelo corpo discente, docente e servidores técnico-administrativos da unidade.

O Curso de Engenharia Civil participou do ENADE/SINAES nos anos de 2005 e 2008 tendo média 4 em todos. A mesma pontuação foi obtida pelo Guia do Estudante da Editora Abril, avaliado em 2010.

Infraestrutura física reservada para o Curso
Observou-se que o Curso de Engenharia Civil conta com os seguintes laboratórios didáticos: Química, Física, Computação, Topografia, Hidráulica e Hidrologia, Saneamento, Estruturas e Construção Civil, Estradas, Solos e Geotecnia, Alvenaria Estrutural.
Além de Núcleos de Apoio Computacional (NAC) e Campo Experimental (suporte a atividades práticas de várias disciplinas e desenvolvimento de pesquisas).

A Biblioteca tem livre acesso ao acervo diretamente pelos alunos, não é específica para o Curso, possui 756 títulos de periódicos, sendo 14.982 volumes, 141 vídeos/multimídia. 2.191 teses e 8 mapotecas. Falta, no entanto, apresentar lista dos títulos oferecidos para o Curso, bem como os quantitativos específicos divididos entre básicos e complementares.

Considerações Finais

De modo geral, a Comissão de Especialistas entende que o Curso é de interesse da cidade e da região, com condições de formar excelentes profissionais, devido a sua infraestrutura e seu corpo docente.

Considerando que a Estrutura Curricular analisada foi implantada com o intuito de “redução de carga horária para o aluno em sala de aula” (fls 17 do projeto pedagógico) em 2008, e que a primeira turma deverá se formar no segundo semestre de 2012, tornando exequíveis todas as recomendações mencionadas ao longo do presente Relatório, esta Comissão de Especialistas manifesta Parecer favorável à aprovação do Reconhecimento do referido Curso, contudo recomenda fortemente que seja realizada uma adequação urgente na estrutura curricular do Curso de forma a atender as Resoluções no 2, de 18 de junho de 2007 e nº 3, de 2 de julho de 2007.
Assim, para maior facilidade, segue uma breve síntese das recomendações apresentadas:

· comentar o mercado de trabalho do egresso, justificando a necessidade de profissionais formados pelo Curso, inclusive na região de Ilha Solteira.

· atualizar e adequar o acervo bibliográfico de acordo com as ementas, separando a bibliografia básica da bibliografia complementar.  Informar o número de exemplares disponíveis da Biblioteca Básica das Disciplinas, bem como o número total de exemplares para o Curso, pois esta informação não consta do Relatório síntese.

· informar/verificar o número total de professores, pois no quadro de titulação temos 89 e no de regime, somam-se 85.

· informar o regime de trabalho do professor doutor Edson Pereira Tangerino do Departamento de Engenharia Civil.

· apresentar procedimentos que deverão ser adotados com a finalidade de sanar, sem prejuízo dos alunos, o déficit de horas para inequívoca integralização das 3.600 horas do Curso de Engenharia Civil, de acordo com as diretrizes nacionais. 

Cabe ressaltar que todos os comentários efetuados não desqualificam o processo, mas visam a fortalecer a qualidade do Curso e, consequentemente, sua imagem na sociedade.
Atendimento à Diligência (fls. 365)
Em resposta à Diligência da Consª Relatora sobre a carga horária do Curso e a duração da hora/aula, a Instituição informa o que segue (fls. 365):
Primeiro, ressaltamos que devido ao aumento dos dias letivos, de 180 para 200, o Curso tem 34 semanas de aulas anuais (17 semanas de aulas por semestre), sendo que a carga horária tem sido computada considerando 30 semanas de aulas anuais (15 semanas de aulas por semestre). Portanto, nosso Curso contempla uma carga horária efetiva de horas/aula de 11,8% maior do que a computada.

Desta maneira, salientamos que à carga horária informada de aulas efetivas de 3.345 horas de atividades devem ser acrescidos 11,8% passando, portanto, para 3.739 horas. No caso de horas/aula de 50 minutos, o mesmo percentual deve ser acrescido, totalizando uma carga horária de aulas efetivas de 3.115 horas e não 2.787 horas, conforme informado no Relatório circunstanciado.

Somando-se as horas de aulas efetivas (3.115 horas) com as disciplinas/atividades que constam do Projeto Pedagógico do Curso, quais sejam: Estágio Supervisionado – 180 horas, Trabalho de Conclusão de Curso – 90 horas e Atividades Complementares – 240 horas, perfaz-se um total de 3.625 horas, ou seja, uma carga horária acima da exigida pelo CNE na Resolução nº 02/2007 (3.600 horas).

Quanto às demais solicitações dos Especialistas, temos a informar que foram integralmente acatadas e serão implementadas no projeto pedagógico do Curso para a próxima renovação de reconhecimento.

Tendo em vista que a Instituição, pelo Ofício nº 243/12 – PROGRAD, de 24/05/2012, solicita a convalidação dos atos praticados no Curso a partir de 11/06/2011 até a presente data, período em que expirou a atual Renovação de Reconhecimento do Curso de Engenharia Civil de Ilha Solteira e o Curso permanece sem reconhecimento esta Relatora aprova a convalidação dos atos escolares.
2. CONCLUSÃO
Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Engenharia Civil, oferecido pela Faculdade de Engenharia do Campus de Ilha Solteira, da UNESP, pelo prazo de cinco anos.

Convalidam-se todos os atos praticados no Curso desde o vencimento de sua última Renovação do Reconhecimento, em 10 de junho de 2011.

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 18 de junho de 2012.

a) Consª Cleide Eid Bauab Bochixio
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Ana Luisa Restani (ad hoc), Angelo Luiz Cortelazzo, Guiomar Namo de Mello (ad Hoc), João Grandino Rodas, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Milton Linhares, Walter Vicioni Gonçalves (ad Hoc). 

Sala da Câmara de Educação Superior, em 20 de junho de 2012.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 27 de junho de 2012.

Cons. Hubert Alquéres

             Presidente
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